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A COP28, que ocorreu em Du-
bai, em dezembro, discutiu 
como os países podem fazer 
sua transição energética o 
mais rápido possível, mas 

com responsabilidade e sem perder a se-
gurança de fornecimento proporcionada 
pelos combustíveis fósseis. Ainda que essas 
fontes de energia devam ser substituídas 
com urgência, por causa da sua elevada con-
tribuição para o aquecimento do planeta, os 
governos precisam fazer isso com cautela, já 
que setores inteiros econômicos dependem 
delas em suas operações, o que está exigindo 
por parte dessas empresas investimento na 
transição energética para fontes limpas. 
Nesse contexto, o Brasil tem chamado a 
atenção, oferecendo a oportunidade de 
liderar a corrida em biocombustíveis.

 “O etanol na mobilidade urbana, ou seja, 
um veículo flex com 100% etanol, emite 37 
gramas de dióxido de carbono (CO2) por 
quilômetro rodado. Já o carro elétrico, que 
tem sido apontado como a solução para a 
descarbonização, tem uma emissão de 54 
gramas, considerando a matriz energética 
europeia, e de 35 gramas no Brasil”, com-
para Ricardo Assumpção, CSO (Chief Sus-
tainability Officer) da EY e líder de ESG e 
Sustentabilidade, que participou da COP28 

como palestrante e moderador de painéis. 
“É menor no Brasil porque cerca de 85% da 
matriz elétrica é composta de fontes renová-
veis – a maioria proveniente de hidrelétricas, 
mas parte importante e crescente de eólica 
e solar. Esses números de comparação das 
emissões se referem ao ciclo completo de vida 
do etanol: desde a produção até utilização pelo 
consumidor”. O cálculo considera, ainda, a 

absorção de CO2 no processo de crescimento 
da cana-de-açúcar, um dos insumos usados 
para a produção desse biocombustível.

A expectativa de crescimento da pro-
dução de etanol a partir da cana-de-açúcar 
no Brasil é de 4,5% para a safra 2023/2024, 
com volume total de 27,7 bilhões de litros. 
Na safra anterior, de 2022/23, foram pro-
duzidos 26,5 bilhões de litros. 

    

35 PRÊMIOS 
NOBEL PEDEM 
FLEXIBILIZAÇÃO 
DE OGMS

Enquanto o Parlamento Europeu se 
prepara para uma votação crucial sobre 
regulamentos de edição genética nesta 
semana, parlamentares receberam uma 
carta aberta assinada por 35 ganhadores 
do Prêmio Nobel e mais de 1.000 cien-
tistas europeus, instando-os a "rejeitar a 
escuridão do alarmismo anticientífico".   
Página 3.

Continua na página 3.
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A expectativa de 
crescimento da produção 
de etanol a partir da 
cana-de-açúcar no Brasil 
é de 4,5% para a safra 
2023/2024

240ª EDIÇÃO - 5 DE FEVEREIRO DE 2024.

PROTESTOS DE 
AGRICULTORES 
SE ESPALHAM 
PELA EUROPA

Agricultores jogaram 
ovos e pedras no Parla-
mento Europeu em Bru-
xelas, nesta quinta-feira, 
fizeram fogo perto do 
prédio e soltaram fogos de 
artif ício ao exigirem que os 
líderes da União Europeia 
façam mais para ajudá-los 
com impostos e custos 
crescentes. Página 13.

Foto: AI COPILIT



groina gronegóciosaJo
rn

al

O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 2

 
JORNAL AGROIN AGRONEGÓCIOS

Circulação MS

ANO XV - Nº 240
5 de fevereiro de 2024

Diretor: 
WISLEY TORALES

wisley@agroin.com.br - 67 9.9974-6911

Jornalista Responsável:
WISLEY TORALES / DRT-MS 2254

wisley@agroin.com.br

Direto à Redação:
SUGESTÕES DE PAUTA

agroin@agroin.com.br - wisley@agroin.com.br

O Jornal Agroin Agronegócios é uma 
publicação de responsabilidade da 

Agroin Comunicação. 

Tiragem:
--- 100% DIGITAL ---

Versão Digital: 110.128 e-mails válidos

Redação, Publicidade e Assinaturas  
Rua Ana Paula Fernandes, 471, 
Jardim Itatiaia, CEP 79042-130

Campo Grande-MS
Fone: (67) 3043-3569 
wisley@agroin.com.br 
www.agroin.com.br

AGROIN COMUNICAÇÃO 
Não se responsabiliza pelos conceitos 
emitidos nas entrevistas ou matérias 

assinadas. 67 3043-2569

No jornalismo rural a gente 
toma conhecimento de 
tanta coisa, além da apro-
ximação do produtor. Um 
cafezinho na varanda já é 

um sinal de confiança do agropecuarista 
em nossa pessoa. Os produtores por natu-
reza são pessoas humildes, sábias embora 
não todos tenham maiores conhecimentos 
acadêmicos. Hoje, uma exceção para os seus 
filhos e que aceitam as mudanças impostas 
pela sociedade e o mercado. 

Nos idos de 90 era comum o desmata-
mento das nascentes dos rios, dos córregos 
e até dos brejos. Infelizmente, ainda nos dias 
atuais essa prática permanece, exigindo do 

Ibama punições pecuniárias, muitas vezes 
pesadas. A sociedade cobra respeito total 
ao meio ambiente. O mercado de consumo 
ameaça não importar grãos e carnes dos 
países que transgridem a norma ambiental. 
E, assim, enquadra o produtor que teme 
perder o consumidor final.

Na década de 70 era jornalista da Acar 
e posteriormente transformada em Emater, 
levado por Valdez Ayres Vasconcelos, então 
secretário executivo. Como não havia a fa-
cilidade na comunicação, como a Internet, 
o telefone celular, entre outros apetrechos 
eletrônicos, para se fazer uma matéria no 
campo, o único jeito era acompanhar os 
técnicos agrícolas nas visitas às fazendas. 
O aprendizado advinha da prática, ou seja, 
da vida na roça.

Na época, havia a Empresa Brasileira de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (Em-
brater) presidida por Vicente Benjamim de 
Albuquerque, um paraibano. Conhecendo 
o meu trabalho na época que presidiu a 
Emater-Goiás, fui convidado a percorrer 
todo o Brasil com o objetivo de mostrar 
o trabalho da Embrater à mídia nacional. 
Sem duvida um trabalho gratificante e de 
muito aprendizado. 

Nunca esqueci o que pude ver no 
município de Toledo, norte do Paraná. E 
na hora que posso, cito como exemplo de 
reconstituição ambiental. Os agricultores 
tinham como praxe a prática do desmata-
mento das nascentes dos recursos hídricos. 
A conclusão era de redução gradual das 
águas e do aparecimento de erosões. Sem 

dúvida um prejuízo à natureza e aos bolsos 
do fazendeiro. 

A extensão paranaense fez numa fazenda 
vizinha uma experiência preservacionista, 
onde houve a recomposição da mata na 
nascente e o riacho transbordando de água. 
Era uma maneira prática de mostrar a re-
ação da natureza quando bem tratada. Em 
Goiás, poucos anos depois vi a Secretaria 
da Agricultura adotar essa prática, hoje 
mais disseminada pelo Brasil. 

“Ampliar a conservação de terras e 
águas é essencial para ajudar na solução dos 

PRESERVAÇÃO DAS NASCENTES É A 
GALINHA DOS OVOS DE OURO

Por Wandell Seixas*

CAUSOS DE UM JORNALISTA DO AGRO!

(*) WANDELL SEIXAS é veterano no jorna-
lismo do agronegócio, dois livros publicados 
(O Agronegócio passa pelo Centro-Oeste 
e História da SGPA) e é autor do portal 
Abrindo a Porteira.

Fotos: Wandell Seixas

maiores desafios ambientais do planeta”, é o 
conselho de Kacky Andrews, diretor global 
da prioridade Proteção de Terras e Águas. 
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Notícias do mundo agro é no 
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Já em relação à produção de etanol 
de milho, o avanço será de 37,2%, o 
que deve resultar em 6,1 bilhões de 
litros – antes os 4,4 bilhões de litros 
da safra 2022/23. Os números são da 

Conab (Companhia Nacional de Abasteci-
mento). Considerando ambas as produções, 
a estimativa é que o país produza quase 34 
bilhões de litros, um crescimento robusto de 
9%. “Esses resultados colocam o Brasil entre 
os maiores produtores de etanol, contando 
com tecnologia e conhecimento suficientes 
para auxiliar o mundo na transição energé-
tica”, destaca Assumpção.

Ainda sobre a comparação com os car-
ros elétricos, o executivo observa que eles 
exigem alto investimento na infraestrutura 
de carregamento, que fica ainda maior em 
países como o Brasil de dimensão continen-
tal. “Os próprios consumidores brasileiros 
apontam como um problema a falta de 
estações de carregamento para a bateria, 
conforme demonstrou estudo da EY”, diz 
Assumpção, referindo-se ao Mobility Con-
sumer Index, que entrevistou 1.001 pessoas 
na amostra brasileira. O preço alto desses 
veículos foi apontado como impeditivo para 
sua aquisição.

INVESTIMENTOS ANUNCIADOS
No ano passado, os países que fazem 

parte da Organização da Aviação Civil In-
ternacional se comprometeram a zerar as 
emissões líquidas de carbono até 2050. O 
etanol pode contribuir para descarbonizar 
esse setor, que também está atrás de solu-

ções viáveis de transição energética. Esse 
biocombustível viabiliza a produção do SAF 
(Combustível Sustentável de Aviação), cuja 
viabilidade comercial não pode ser obtida 
apenas a partir de óleos de origem orgânica, 
como o de cozinha. A produção em escala 
do etanol traz facilidade para que parte dela 
possa ser direcionada para o SAF.

O governo federal, no início de setem-
bro, enviou ao Congresso Nacional o projeto 

de lei chamado de Combustível do Futuro, 
com o objetivo de viabilizar investimentos 
de R$ 250 bilhões para a descarbonização 
do setor de transportes. Entre as medidas 
contempladas está a criação do programa 
nacional de SAF.

“Os EUA lideram hoje essa agenda 
também por causa da regulação. O Inflation 
Reduction Act, um plano ambicioso de US$ 
500 bilhões anunciado recentemente, é o 

maior investimento já realizado pelo país 
para endereçar as questões das mudanças 
climáticas, com destaque para energia e 
biocombustíveis, contemplando assim o 
SAF”, diz Assumpção. “O Brasil anunciou 
recentemente o Novo PAC, com investi-
mento total previsto de R$ 26,1 bilhões na 
produção de combustíveis renováveis e em 
projetos de captura e armazenamento de 
carbono, além de estudos para a implan-
tação de projetos do hidrogênio verde e 
a conversão de refinarias de petróleo em 
biorrefinarias”, completa.

H2V - Até 2025, segundo a Agência 
Internacional para as Energias Renováveis 
(IRENA, na sigla em inglês), pelo menos 
6% da energia consumida no planeta estará 
ligada ao hidrogênio verde (H2V). “O Brasil 
também tem potencial para liderar essa 
agenda, com uma diferença em relação ao 
etanol: não temos ainda a infraestrutura 
para isso, mas, por meio de boas regulações, 
que deem segurança jurídica para que as 
empresas realizem os investimentos neces-
sários, podemos criá-la”, diz Assumpção.

O hidrogênio verde, que pode ser trans-
formado em combustível ou eletricidade, 
apresenta três vezes mais energia do que a 
gasolina e, ao contrário dela, é uma fonte 
limpa que não gera poluentes. A indústria de 
cimento, que responde sozinha por 7% das 
emissões de dióxido de carbono geradas pela 
atividade humana no mundo, deve ser trans-
formada pelo H2V, que tem essa capacidade 
de reduzir as emissões de forma significativa 
de indústrias altamente poluentes.

CONTINUAÇÃO DA CAPA

BRASIL PODE LIDERAR AGENDA DE TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA GLOBAL COM BIOCOMBUSTÍVEIS

35 PRÊMIOS NOBEL PEDEM FLEXIBILIZAÇÃO DE OGMS
Enquanto o Parlamento Europeu se 

prepara para uma votação crucial 
sobre regulamentos de edição genéti-

ca nesta semana, parlamentares receberam 
uma carta aberta assinada por 35 ganha-
dores do Prêmio Nobel e mais de 1.000 
cientistas europeus, instando-os a "rejeitar 
a escuridão do alarmismo anticientífico".

Em 24 de janeiro, a comissão ambiental 
do Parlamento Europeu votará sobre se a 
União Europeia (UE) deve ou não flexibilizar 
os regulamentos restritivos que atualmente 
limitam o uso das chamadas "novas técnicas 

genômicas" (NGT) na Europa. A Comissão 
Europeia propôs um novo sistema para per-
mitir que os cientistas continuem a avançar 
no melhoramento de culturas usando CRIS-
PR e outras NGTs sem violar os regulamentos 
altamente restritivos existentes sobre orga-
nismos geneticamente modificados (OGM).

Em outubro do ano passado, o Break-
through Institute e a Alliance for Science 
do Boyce Thompson Institute publicaram 
um relatório alertando que uma proibição 
efetiva da edição genética de precisão na 
Europa poderia resultar em custos eco-

nômicos superiores a 3 trilhões de euros 
durante a próxima década. A nova carta 
aberta argumenta que o uso do CRISPR no 
melhoramento de plantas tem o potencial 
de reduzir significativamente o uso de 
pesticidas e fertilizantes na agricultura, ao 
mesmo tempo que aumenta a segurança 
alimentar por meio da criação de variedades 
de plantas resistentes ao clima.

A carta é assinada pelos co-inventores 
da tecnologia CRISPR, a bioquímica Emma-
nuelle Charpentier e a microbiologista Jenni-
fer Doudna, laureadas com o Prêmio Nobel 

de Fisiologia ou Medicina em 2020 pelo seu 
trabalho pioneiro. Juntamente com outros 
signatários, incluindo os autores de renome 
mundial Steven Pinker e Peter Singer, eles 
afirmam: "As NGTs representam uma pro-
messa imensa para a agricultura sustentável, 
melhoria da segurança alimentar e soluções 
médicas inovadoras. Portanto, encorajamos 
a colaboração com a esmagadora maioria dos 
agricultores e verdadeiros especialistas, em 
vez de ceder às pressões de lobistas anti-cien-
tíficos na bolha de Bruxelas. Imploramos que 
votem a favor das NGTs."
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Em meados de 2021, o produtor 
Heder Simões da Silva caminha-
va para dar fim à sua pecuária 
leiteira no Sítio Cantinho do 
Céu, de 32 hectares (ha), em 

Jateí, MS (260 km ao sul da capital, Campo 
Grande). A combinação de solo arenoso (12% 
de argila, em média), baixo conhecimento 
sobre cultivo e áreas com forte degradação, 
impedia uma produção rentável. Mas uma 
visita inesperada mudou tudo para melhor. 
“Eu e minha esposa estávamos sentados 
debaixo do nosso pé de manga avaliando 
parar e vender tudo. Foi quando apareceu 
o ‘seu’ Gessi, da Embrapa, propondo fazer 
um experimento usando o Sorgão Gigante 
da Latina Seeds consorciado com os capins 
Zuri (Panicum) e Marandu (Braquiária). 
Foi Deus!”, lembra emocionado.” 

O pecuarista se refere a Gessi Ceccon, 
pesquisador da Embrapa Agropecuária 

Oeste (Dourados, MS) que, à época, buscava 
um produtor parceiro para ampliar as pes-
quisas em busca de um modelo de consórcio 
sorgo biomassa/gramíneas que permitisse 
recuperação eficiente de áreas degradadas 
através da renovação de pastos, sinalizando 
ainda com renda para o produtor durante 
o processo. Heder topou, cedeu 2,4 ha para 
o experimento e hoje comemora a decisão. 

“Nesta área, minha produtividade saiu de 
uma média de 7,4 litros/vaca/dia para algo 
na casa de 13 litros/vaca/dia. Quase dobrou”, 
garante. Além disso, o experimento rendeu 
comida para alimentar a vacada nos meses 
secos. Números da Embrapa indicam que o 
consórcio do Sorgão Gigante da Latina Seeds 
com os capins entregou silagem na ordem de 
21,1 t/ha de matéria seca no primeiro corte, 
realizado no final do verão de 2022. Tudo 
isso apesar de um longo período de estresse 
hídrico por falta de chuva.

COM NOVO PASTO, PRODUTOR DE 
MS ABRAÇA SISTEMA DIAMANTINO

Hoje, dois anos depois, a área renovada 
permanece firme, com pastos vigorosos, 
piqueteados e pastejados em rotação. Tudo 
constatado em visita técnica realizada no 
dia 10 de janeiro de 2024, que culminou em 
um encaminhamento: o Sítio Cantinho do 
Céu provavelmente será uma das vitrines 

de lançamento do “Sistema Diamantino”, 
denominação oficial da tecnologia que pro-
mete injetar ânimo e acelerar o processo de 
recuperação de áreas degradadas no Brasil, 
um dos grandes desafios do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA), ao qual a 
Embrapa é vinculada.

Tecnologia nacional está em fase final de 
validação na Embrapa Agropecuária Oeste 
(Dourados, MS) e promete dar novo fôlego para 
recuperação de áreas degradadas no Brasil

Heder Simões da Silva comemora a qualidade de seus novos pastos, renovados pelo Sistema Diamantino

Por ARIOSTO MESQUITA

O QUE É? Sistema Diamantino é a denominação de uma tecnologia em proces-
so final de validação pela Embrapa, em parceria com a Latina Seeds e a Fundapam 
(Fundação de Apoio à Pesquisa Agropecuária e Ambiental), que oferece oportunidade 
para recuperação de áreas degradadas através da renovação de pastagem. Tudo com 
baixo investimento e alto nível de sustentabilidade, sinalizando com rápido retorno/
renda para o produtor (boa produção de silagem em um período curto, de até oito 
meses). O nome “Diamantino” (marca já registrada no INPI) é uma referência à 
cidade mato-grossense (onde teria sido imaginado) e remete à preciosidade de um 
diamante, lapidado para o fortalecimento da pecuária brasileira.

O estudo, cientificamente batizado de “Sorgo com forrageiras para a integração 
da produção”, envolve avaliações de consórcios de Sorgão Gigante da Latina Seeds 
(biomassa) com Braquiária e Panicum. A primeira fase da pesquisa ocorreu entre 
2021/2022. Atualmente está em sua etapa final (2023/2024) de estudos para validação 
no âmbito da Embrapa Agropecuária Oeste (Dourados, MS), com áreas em Dourados 
e em Vicentina, ambas em Mato Grosso do Sul.

De acordo com a pesquisadora Marciana Retore, também da Embrapa Agrope-
cuária Oeste, o modelo que está sendo consolidado tira o peso do alto custo, para o 
produtor, de uma renovação convencional: “O consórcio dos capins com o Sorgão 
Gigante da Latina Seeds, entrega uma nova pastagem, além de uma boa quantidade 
de silagem, que pode ser comercializada ou utilizada na propriedade para alimentação 
dos animais durante o período de baixa oferta de pasto”.

Para Willian Sawa, diretor-executivo da Latina Seeds, as particularidades do 
Sorgão Gigante (que pode superar a altura de cinco metros) são essenciais para 
a aplicabilidade prática da tecnologia: “Além da alta produção de massa, a planta 
entrega ótimo enraizamento, tornando-a mais tolerante à estiagem e ajudando na 
revitalização biológica do solo. Estamos bastante otimistas com o Sistema Diaman-
tino. Promete muito!”, avalia. 

Fotos: Ariosto Mesquita
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Os dados mais recentes sobre 
o crescimento do setor 
florestal mostram que a 
atividade bateu recorde e 
se consolidou como um dos 

motores da economia nacional. O relatório 
anual de 2023 da Indústria Brasileira de 
Árvores (IBÁ) revela que o ramo brasileiro 
alcançou uma receita bruta de R$ 260 bi-
lhões em 2022, valor 6,3% maior em relação 
ao ano anterior.

A contribuição do setor com o Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro foi de 1.3%, 
maior percentual em 11 anos. O consultor 
de mercado, Márcio Funchal, explica que o 
crescimento reforça o peso do setor florestal 
na produção de riqueza brasileira, “tudo 
indica que seguindo nessa dinâmica o setor 
vai continuar crescendo”. 

O mercado atrai olhares de investido-
res. A plantação de florestas comerciais 
faz parte do que é entendido como “setor 
florestal”. No Brasil, existem 40 mil hectares 
plantados de Mogno Africano, uma madeira 
nobre, usada na construção civil, móveis, 

construção naval, entre outros. Essa espé-
cie é considerada por especialistas como 
alternativa de investimento a longo prazo.

Funchal pontua que o mercado da ma-
deira deve se manter nos próximos anos, 
“para cada tipo de investidor, tem um 
tipo de investimento, se é um perfil mais 
cauteloso, de longo prazo, o Mogno cai 
como uma luva”. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Florestas (IBF), a receita pode 

SETOR BRASILEIRO DE ÁRVORES CULTIVADAS 
ALCANÇA RECEITA BRUTA DE R$ 260 BILHÕES

render cerca de R$1,5 milhão por hectare, 
e pesquisas apontam que a Taxa Interna 
de Retorno (TIR) é superior a 18% ao ano.

Para aqueles que buscam uma oportu-
nidade visando o lucro no futuro ou ter a 
aplicação como aposentadoria e proteção 
do patrimônio, o IBF oferece uma solução 
completa chamada Polo Florestal, onde o 
investidor adquire um lote de terra e tem 
a gestão da sua floresta realizada por espe-

cialistas até o final do ciclo das árvores que 
dura em média entre 17 a 20 anos.

Neste contexto, além da árvore, a terra 
também funciona como investimento, 
tendo em vista a valorização ao longo dos 
anos. O Polo Florestal está localizado em 
Pompéu, região central de Minas Gerais, 
onde o IBF administra 4,4 mil hectares O 
projeto é dos irmãos Solano, Willian Aquino 
e Higino, de Londrina, no Paraná.

Cadeia florestal 
contribui com 1.3% 
do PIB brasileiro, um 
marco em 11 anos 

Foto:  INSTITUTO BRASILEIRO DE FLORESTAS

VÍDEO YOUTUBE:
Ela era gerente de 
pós venda em duas 
concessionárias, 
simultaneamente em 
Campo Grande no MS, 
e mudou radicalmente 
de profissão para 
reviver diariamente a 
infância dos finais de 
semana passados com 
a sua avó Zilda, na 
fabricação de queijos 
no sítio da família.

https://youtu.be/UYIJfxSmUik
https://youtu.be/UYIJfxSmUik
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VÍDEO YOUTUBE:
Confira como foi nossa 
visita a FAZENDA 
COLORADO e 
conheça seu sistema 
de produção em 
VÍDEO!!!

SISTEMA PORTÁTIL MONITORA A QUALIDADE DO 
LEITE CRU EM SEGUNDOS NO LOCAL DE PRODUÇÃO

Em fase experimental de vali-
dação, uma tecnologia desen-
volvida pela Embrapa, com o 
apoio da iniciativa privada, é 
uma alternativa à carência de 

técnicas rápidas e confiáveis para avaliar a 
qualidade do leite cru no local de produção. 
O sistema digital permite acesso aos dados 
da análise de forma remota via conexão 
de rede sem fio (Wi-fi). Chamada de Son-
daLeite, a inovação foi capaz de detectar 
com precisão e em segundos um problema 
multifatorial que traz grandes prejuízos à 
cadeia produtiva brasileira, a incidência do 
leite instável não ácido (Lina).

Desenvolvido pela Embrapa Instrumen-
tação (SP), em parceria com a Embrapa 
Clima Temperado (RS), com o apoio da 
Dairy Equipamentos, com sede em Curi-
tiba (PR), o SondaLeite utiliza feixes de 
luzes para constatar, em 25 segundos, as 
diferentes condições do leite cru, se normal, 
Lina ou ácido.

Com os resultados obtidos na fase expe-
rimental de validação, a tecnologia entra no 

processo de licenciamento para a iniciativa 
privada, a fim de que seja realizada a pro-
dução em escala e disponibilizada ao setor 
leiteiro uma maneira confiável de detectar 
a estabilidade do produto.

O caso mais crítico de identificação é o 
Lina, uma alteração na qualidade do leite 
devido à perda de estabilidade da caseína, 
principal proteína do leite. A instabilidade 
ocorre quando o leite submetido ao teste de 
álcool, também conhecido como Alizarol, 
talha. Ao coagular na presença da solução 
alcoólica, o leite instável é confundido com 
o leite ácido sem, no entanto, haver acidez 
elevada.

Mas o teste de álcool, utilizado há mais 
de cem anos, apresenta resultados subjeti-
vos assim como outros falsos positivos ou 
falsos negativos para a acidez. Ele é realizado 
em cerca de três minutos, momentos antes 
da coleta do leite nas fazendas. Esse teste é 
realizado por determinação do Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa), para 
avaliar a qualidade do produto quanto à 
acidez e à estabilidade térmica, conforme 

preconiza a Instrução Normativa 76, de 
26/11/2018.

Conforme a norma, antes da coleta 
nas unidades de produção, o leite deve ser 
agitado e passar pela prova do álcool na 
concentração mínima de 72 ºGL. O leite 
deve estar estável diante do teste, ou seja, 
não apresentar precipitação. Para que o 
leite seja aceito nas indústrias, é preciso 
uma composição química mínima de 3% 
de gordura, 2,9% de proteína e 8,4% de 

extrato desengordurado, e o produto deve 
ser estável ao álcool ou alizarol a 72%.

Os testes usados tradicionalmente estão 
sujeitos a falhas humanas por serem de de-
cisão conforme a capacidade e experiência 
do analisador. Também apresentam pouca 
confiabilidade para estimar a estabilidade 
térmica do leite. Mesmo assim, são utilizados 
e empregados como critério para a tomada 
de decisão de captação ou não do leite antes 
mesmo de sair da propriedade rural.

Equipamento pode ser utilizado diretamente no 
campo e também em laticínios e cooperativas

Foto: Embrapa

https://youtu.be/BS039H-wRrk
https://youtu.be/BS039H-wRrk
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SISTEMA PORTÁTIL MONITORA A QUALIDADE DO 
LEITE CRU EM SEGUNDOS NO LOCAL DE PRODUÇÃO

EQUIPAMENTO USA LUZ 
PARA AVALIAR O LEITE
O pesquisador Washington Luiz 

de Barros Melo, da Embrapa, 
explica que, para eliminar a 

interferência humana no processo de 
análise da acidez do leite cru, ele pensou 
em um instrumento espectroscópico 
computadorizado associado a um mé-
todo estatístico de análise.

Trata-se de uma sonda dedicada à 
avaliação de amostras líquidas nos locais 
de produção e coleta, por meio de uso da 
luz emitida e captada por componentes 
semicondutores que fazem parte do 
sistema sensor. O aparelho é composto 
por partes: câmera de medição; sistema 
óptico com diodo emissor de luz (LED, 
na sigla em inglês) e computador em-
barcado.

A tecnologia, desenvolvida no La-
boratório de Fototérmica da Embrapa 
Instrumentação, pode ser operada por 
qualquer sistema operacional de com-
putador, celular ou tablet. “O SondaLeite 
funciona como qualquer espectrofotô-
metro, porém, como a iluminação é em 
comprimento de onda discreto, o tempo 
de aquisição de dados ocorre em alguns 
segundos”, diz ele.

De acordo com Melo, a amostra de 
100 mililitros de leite dentro do equi-
pamento recebe luzes em diferentes 
comprimentos de onda, que incluem 

infravermelho próximo (NIR), passando 
pelo visível (Vis) até o ultravioleta próximo 
(UVA).

“Ao incidir sobre o leite, partes destas 
luzes são absorvidas e partes refletidas. As 
luzes refletidas são detectadas e convertidas 
em sinais elétricos, que são armazenados 
na memória do computador embarcado no 
SondaLeite. Estes dados coletados formam 
o espectro do leite, que é submetido à aná-
lise estatística. O resultado indica, então, a 
condição de estabilidade do leite”, conta o 
pesquisador.

Segundo Melo, os testes com o Son-
daLeite estão sendo realizados em leites 
de animais de diferentes raças, entre elas 
Holandês e Jersey, e em rebanhos com 
procedências de diferentes laticínios do Sul 
do País. A composição do leite – gordura, 
proteínas, açúcares, minerais –, pode in-
fluenciar nos resultados espectrais; assim, 
é necessário o estudo estatístico dos casos.

“As amostras foram avaliadas também 
quanto à acidez titulável (°Dornic); pH; 
estabilidade ao álcool/alizarol em diferentes 
graduações e ocorrência de Lina”, relata o 
responsável pelo projeto.

Amostras de leite de diferentes raças e 
rebanhos foram encaminhadas para o Labo-
ratório de Qualidade do Leite da Embrapa 
Clima Temperado (Lableite), certificado 
pela Rede Brasileira de Qualidade do Leite 
(RBQL) para a análise da composição quí-
mica (teores de gordura, proteína bruta, 
lactose e sólidos totais) por infravermelho; 
contagem de células somáticas (CCS) e 
contagem bacteriana total (CBT) por cito-
metria de fluxo. Os resultados estão sendo 
comparados com os espectros de refletância 
do SondaLeite.

Diante da necessidade de um teste rápi-
do que identifique as diferentes condições 
do leite cru – normal, Lina e ácido –, adequa-
do ao processamento térmico, o SondaLeite 
é uma ferramenta com potencialidade para 
eliminar a interferência humana, incertezas, 
minimizar os prejuízos da cadeia leiteira, 
especialmente aos pequenos produtores, e 
suprir a carência do mercado para detecção 
rápida do Lina.

O Lina tem sido um desafio para a bo-
vinocultura de leite e não tem causa total-
mente esclarecida. Muitos estudos associam 
o Lina a fatores nutricionais, deficiência 
nutricional, restrição alimentar, deficiência 
de energia, excesso de proteína associado à 
deficiência energética, excesso de proteína 
degradável no rúmen, deficiência de pro-
teína metabolizável, acidose metabólica, 
acidose ruminal, alterações na dieta, vacas 
em estágio inicial ou final de lactação.

DIRETO NO CAMPO - O projeto de 
desenvolvimento do SondaLeite teve início 
em 2019, mas sofreu interrupção por cau-
sa da pandemia da Covid-19. No final de 
2022, as pesquisas foram retomadas com a 
realização de novos testes de detecção da 
estabilidade do leite cru. O sistema portátil, 
robusto, rápido nos resultados e de fácil ma-

nuseio poderá ser utilizado diretamente no 
campo, acoplado em caminhões de coleta a 
granel, bem como no laboratório e até mes-
mo instalado nos tanques de resfriamento, 
em laticínios e cooperativas.

Além de monitorar a qualidade do 
leite, com resultados confiáveis, pode ser 
incrementado para múltiplas funções, como 
detectar mastite e também adulterações. As 
novas funcionalidades podem ser incluídas 
com incrementos na instrumentação do 
aparelho, o que aumentará o seu leque de 
aplicações.

DIAGNÓSTICO EVITA PROBLE-
MAS - O diagnóstico do Lina soluciona 
problemas entre produtores e laticínios 
que refletem em toda a cadeia produtiva. 
Entre eles, o diagnóstico equivocado da 
qualidade do produto nas propriedades; as 
próprias perdas de leite e da renda; atritos 
entre produtores e indústria e a redução dos 
derivados lácteos ao consumidor.

Zanela lembra que o Lina pode ser 
pasteurizado (processo que dá garantia de 
segurança alimentar), o que resolveria o 
problema do descarte do leite, que poderia 
ser beneficiado em produtos lácteos pas-
teurizados (queijo, iogurte, bebida láctea, 
requeijão, entre outros).

https://youtu.be/X_MaTgD3A64
https://youtu.be/X_MaTgD3A64
https://www.embrapa.br/equipe/-/empregado/300596/washington-luiz-de-barros-melo
https://www.embrapa.br/equipe/-/empregado/300596/washington-luiz-de-barros-melo
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VÍDEO YOUTUBE:
Visitamos o BioOracle, 
centro de pesquisas da 
Biotrop. Saiba como 
são desenvolvidos 
e produzidos os 
Biológicos!

PESQUISA PROJETA EXPANSÃO DE 3,7% 
DA ÁREA TRATADA COM DEFENSIVOS

A expansão da área cultivada 
de soja, atrelada às condições 
climáticas mais favoráveis no 
Sul do País durante a safra 
23/24 favoreceram a proli-

feração de pragas na agricultura brasileira, 
promovendo um aumento de 3,7% da área 
tratada com defensivos agrícolas no Brasil 
em comparação com a safra anterior. Foi o 
que trouxe uma pesquisa encomendada pelo 
Sindiveg - Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos para a Defesa Vegetal para a 
Kynetec Brasil.

No que se refere ao volume total de 
defensivos agrícolas utilizados no contro-
le de pragas, doenças e plantas daninhas 
ao considerar o segundo semestre de 
2023 (H2), foi registrado um total de 811 
mil toneladas, considerando o número 

de aplicações necessárias por situação. 
Desse total, 49% referem-se a herbicidas, 
24% a fungicidas, 18% a inseticidas, 1% a 
tratamento de sementes e 8% a outros. O 
montante utilizado corresponde a 1.25 
bilhão de hectares tratados, impulsionado 
pela expansão da área cultivada.

O material leva em consideração a 
metodologia desenvolvida pelo Sindiveg 
que projeta dados do mercado de defensi-
vos em PAT (produto por área tratada). O 
conceito considera o volume efetivamente 

utilizado pelo produtor rural e o número de 
aplicações de defensivos na área cultivada.

De acordo com a projeção, o aumento 
da área controlada com nematoides na cul-
tura da soja deve ser 26,1% e de percevejos, 
8,8%. A cultura de soja representa 55% do 
total da área e deverá refletir um aumento, 
com crescimento de 6,5% na safra 23/24. 
Neste caso, o uso de fungicidas premium 
apresentou aumento de 7,9%, enquanto o de 
fungicidas protetores 32%, ambos em uma 
área cultivada de 45 milhões de hectares, 

Foto: Divulgação

Condições climáticas 
contribuíram para o 
aumento de pragas 
e doenças na safra 
23/24, com consequente 
crescimento da área 
tratada

refletindo uma expansão de 4% em relação 
à safra passada (22/23).

Em algumas regiões do País, foram regis-
tradas chuvas acima da média, a exemplo do 
Rio Grande do Sul, onde a pressão de doenças 
fúngicas foi maior. Em contraponto, no Cen-
tro-Oeste, com chuvas abaixo do esperado, 
o déficit hídrico viabilizou a infestação de 
pragas. “De diferentes formas, os problemas 
climáticos geram incertezas e aumentam 
a incidência de doenças que demandam 
o uso de defensivos para que o agricultor 
garanta uma boa produtividade”, enfatiza o 
presidente do Sindiveg, Julio Borges.

O investimento médio do produtor rural 
com insumos, como aponta a projeção, de-
verá voltar aos níveis de antes da pandemia, 
com os preços dos principais produtos em 
queda, em especial os herbicidas não sele-
tivos – aqueles de amplo espectro de ação. 
Nas safras anteriores, o custo de insumos 
sofreu interferências da pandemia, com 
aumento nos custos de fretes, disponibi-
lidade de contêiners e matérias-primas e 
custos de importações.

 “As tecnologias para proteção de cultivo 
são fortes aliadas para garantir a produtivi-
dade, auxiliando os agricultores na expan-
são segura de seus negócios e contribuindo 
para a entrega de alimentos cada vez mais 
seguros”, conclui Borges.

https://youtu.be/FBzJXJiI748
https://youtu.be/FBzJXJiI748


groina gronegóciosaJo
rn

al
O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 9

VÍDEO YOUTUBE:
E depois de várias 
mensagens no instagran 
da @agroin_comunic, 
resolvemos fazer um 
vídeo mais detalhado 
sobre os biológicos. Ele 
não anula o vídeo da 
visita que fizemos a 
Biotrop, mas sim é um 
complemento dele. 

CONGRESSO BRASILEIRO DE DIREITO 
DO AGRONEGÓCIO ACONTECE EM MARÇO
Uma nova edição do Congres-

so Brasileiro de Direito do 
Agronegócio está marcada 
para 19 de março de 2024. 
O evento, idealizado pelo 

Instituto Brasileiro de Direito do Agrone-
gócio – IBDA, fomentará um amplo debate 
sobre os desafios jurídicos e regulatórios do 
setor, em um contexto de mudanças na ge-
opolítica global, de insegurança alimentar e 
energética, e de medidas por parte de países 
e de empresas para alcançar a neutralidade 
de carbono.

Diante desse cenário, o agro brasileiro 
precisa ocupar uma posição central na 
geopolítica global, atuando fortemente 
para garantir a segurança alimentar mun-
dial. Desse modo, será preciso conhecer e 
compreender as iminentes pressões sobre a 
demanda alimentar e desenvolver um am-
biente regulatório alinhado a esse propósito.

Por isso, a 4ª edição do Congresso 
Brasileiro de Direito do Agronegócio trará 
avalições e reflexões sobre quatro temas 
fundamentais para o desenvolvimento 
sustentável do setor no país: Agronegócio 
e Mercado de Capitais – A Regulamenta-
ção do FIAGRO; Direito de Propriedade, 
Função Social e Contratos Agrários; Gestão 
de Risco, Seguro e Recuperação Judicial; e 
Transição Verde: Bioeconomia e Instru-

mentos Jurídicos.
O evento será realizado em São Paulo 

e terá transmissão virtual gratuita. As ins-
crições para participar do Congresso estão 
abertas no site oficial. O evento contará 
com a participação de importantes espe-
cialistas nas áreas do direito, agronegócio 
e economia, da iniciativa privada e do setor 

público nos quatro painéis, cuja progra-
mação está sendo definida pelo Conselho 
Curador, formado por profissionais com 
amplo reconhecimento e experiência no 
mercado. São eles: Ana Frazão, Andrea 
Garcia, Francisco Satiro, Gianfranco Ci-
nelli, Luiz Carlos Corrêa Carvalho, Marcos 
Jank, Renato Buranello, Roberto Rodrigues, 

Rodrigo Fiorese Castaldeli e Ruti Bender.
A 3ª edição do Congresso Brasileiro do 

Agronegócio foi promovida em formato 
híbrido, reunindo, em Brasília (DF), mais 
de 200 pessoas, enquanto a transmissão 
recebeu 6 mil visualizações. O público foi 
formado por presidentes, diretores e geren-
tes de empresas do agronegócio, gestores 
de escritórios de advocacia, autoridades e 
acadêmicos.

Mais informações: https://congresso-
direitoagro.com.br/

SOBRE O IBDA - O Instituto Brasileiro 
de Direito do Agronegócio (IBDA) nasceu 
da vocação de estudar os Sistemas Agroin-
dustriais e sua regulação sob o prisma de 
Direito & Economia. Traz um novo modelo 
de difusão do conhecimento, formando 
um observatório para a formulação de po-
líticas públicas e melhor interpretação do 
conjunto de normas que regulam o setor. 
Mais informações: www.direitoagro.com

SERVIÇO 
IV CONGRESSO BRASILEIRO DE 

DIREITO DO AGRONEGÓCIO
Data: 19 de março de 2024
Local: Riverview Tower São Paulo com 

transmissão online.
Mais informações: 
https://congressodireitoagro.com.br/

Foto: Divulgação

Roberto Rodrigues, presidente da ABCA, discursa no encerramento da 3ª edição do Congresso Brasileiro de 
Direito do Agronegócio

https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
https://congressodireitoagro.com.br/ 
https://congressodireitoagro.com.br/ 
https://congressodireitoagro.com.br/ 
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 INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES

www.congressodireitoagro.com.br

2024 19 de MARÇO
Riverview Tower SÃO PAULO 

PRESENCIAL E ONLINE

Foto: Luiz Guilherme Wadt

EMBRAPA BUSCA PARCEIROS PARA DISTRIBUIR 
NOVO PULVERIZADOR PNEUMÁTICO ELETROSTÁTICO

A Embrapa Meio Ambiente 
está buscando parcerias com 
empresas nacionais para a 
fabricação e comercialização 
de um novo tipo de pulveri-

zador pneumático eletrostático. que busca 
transformar a maneira como os agricultores 
aplicam produtos fitossanitários, especial-
mente em culturas produzidas em estufas. 
O equipamento, projetado para aumentar 
em mais de 30% a eficiência na aplicação 
de produtos fitossanitários, representa uma 
inovação na tecnologia de pulverização 
agrícola.

Desenvolvido sob a liderança do pesqui-
sador Aldemir Chaim, o novo pulverizador 
se destaca por ser mais leve e eficiente do 
que os modelos convencionais disponíveis 

no mercado. Equipado com um bico pneu-
mático específico, que funciona com um 
compressor de baixa pressão e baixo volume 
de ar, o pulverizador é alimentado por uma 
bateria de 12V, permitindo pelo menos 4 
horas de uso contínuo. O design inovador 
resulta em um peso total de aproximada-
mente 10 kg quando completamente abas-
tecido, significativamente mais leve do que 
os equipamentos hidráulicos tradicionais.

O bico especializado do equipamento 
oferece um consumo de calda entre 5 e 15 
litros por hectare, operando a uma veloci-
dade de 2,4 km/h, ideal para culturas com 
espaçamento de um metro entre linhas. 
Essa tecnologia permite a produção de 
gotas de menor diâmetro, aumentando 
a biodisponibilidade e a deposição dos 

produtos, além de ser acionada por uma 
bateria que gera baixo ruído e possui um 
sistema de gatilho pneumático, garantindo 

a segurança do operador.
Comparativamente, o equipamento da 

Embrapa mostra vantagens em relação ao 
modelo americano “BP2-e” da empresa 
Electrostatic Spraying Systems. Enquanto 
o modelo americano utiliza um sistema 
de eletrificação indireta, o pulverizador da 
Embrapa emprega um sistema de eletrifi-
cação direta, que se mostra mais eficiente 
ao fornecer uma carga absoluta para o jato 
de gotas.

Além disso, ensaios realizados com 
tomate e pimentão mostraram que o 
equipamento da Embrapa, ao contrário 
de seu concorrente movido a gasolina, 
apresenta menor peso e ruído, além de ser 
mais adequado para trabalho em estufas 
e cultivos protegidos. Sua bateria de 12V 
15Ah permite aproximadamente 4 horas de 
operação, comparado às 2 horas e 15 mi-
nutos do equipamento concorrente. Outras 
vantagens incluem uma maior eficiência 
de deposição de produtos fitossanitários, 
redução do impacto ambiental e dos custos 
com tratamentos sanitários.

O bico especializado do equipamento oferece um 
consumo de calda entre 5 e 15 litros por hectare, 
operando a uma velocidade de 2,4 km/h

https://www.congressodireitoagro.com.br
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PEIXE BARRIGUDINHO É ALIADO CONTRA 
A DENGUE, ZIKA E A CHIKUNGUNYA

Foto: Divulgação

O pesquisador Luiz Carlos Guilherme, da Embrapa Cocais, desenvolveu solução simples e com resultados 
positivos na diminuição ou eliminação do mosquito Aedes aegypti

O verão chegou e também 
as chuvas da estação que 
causam todo o ano aumen-
to dos casos das doenças 
causadas por mosquitos 

transmissores de doenças, especialmente 
dengue, zika e chikungunya. O pesquisador 
Luiz Carlos Guilherme, da Embrapa Cocais, 
desenvolveu solução simples e com resulta-
dos positivos na diminuição ou eliminação 
do mosquito Aedes aegypti, responsável pela 
proliferação dessas principais doenças da 
estação mais quente do ano.

Em 2001, durante curso doutorado em 
Genética e Bioquímica pela Universidade 
Federal de Uberlândia – UFU, Luiz Carlos 
Guilherme coordenou pesquisa para evitar 
que aquários e tanques se tornassem possí-
veis criadouros de mosquitos transmissores 
de doenças. Foi comprovada a eficácia dos 
lebistes - peixes larvófagos predadores de 
larvas dos mosquitos conhecidos popular-
mente como barrigudinho ou guppy - no 
controle biológico do Aedes aegypti. As 
larvas se mostraram alimento de alta qua-
lidade para os peixes.

A descoberta permitiu a diminuição do 
uso de larvicida com a introdução do peixe 
em locais onde o larvicida não era eficaz ou 
havia alta incidência do mosquito. “A medi-
da também tem impactos socioeconômicos 

e ambientais, uma vez que o controle quími-
co é mais oneroso e tem efeito cumulativo e 
mutagênico nos organismos vivos, pessoas 
e biodiversidade, de acordo com o Trabalho 
de Conclusão de Curso desenvolvido anos 
mais tarde por uma aluna da Universidade 
Estadual do PIauí – UESPI orientada pela 
professora Alessandra Ribeiro Torres”, 
completa o pesquisador.

Com o sucesso do uso do barrigudinho, 
em 2002 foi iniciado, em Uberlândia, o 
Projeto Dengoso, ação de saúde pública 
e cidadania em parceria com o Centro de 
Controle de Zoonoses - CCZ para realizar 
o controle biológico das doenças transmi-
tidas pelo Aedes aegyti e outros mosquitos 
patógenos. Com a mudança do pesquisador 
para a Parnaíba – PI, a tecnologia também 
foi disponibilizada para o CCZ da cidade 
em 2010. Outros municípios, como Campo 
Maior – PI e Tobias Barreto - SE adotaram 
depois o Projeto Dengoso para reduzir o 
número de focos de dengue.

FICÁCIA COMPROVADA - O Projeto 
Dengoso consiste no controle biológico 
de larvas de mosquitos em diferentes re-
servatórios de água. O controle biológico 
com o uso de predadores naturais é uma 
alternativa que pode ser utilizada sem 
grandes custos e pouca mão de obra. O 
uso de peixes é eficiente no controle dos 

mosquitos, principalmente nas fases de 
vida aquática do inseto, substituindo, em 
alguns casos, o uso do inseticida.

O resultado é a promoção da saúde e o 
combate a vetores do vírus da Dengue, Zika, 
Chikugunya e Febre amarela e impacta posi-
tivamente comunidades inteiras, principal-
mente bairros com grandes áreas alagáveis. 
Após o povoamento com o peixe, os agentes 
de endemias observam, especialmente num 
raio de aproximadamente 100 metros, menor 
incidência de mosquitos e notadamente a 

diminuição nos casos das doenças.
No Piauí, é desenvolvido na Universi-

dade Estadual do Piauí (UESPI) – Campus 
Alexandre Alves de Oliveira, onde os peixes 
são reproduzidos e mantidos em tanques. 
Após isso, estes peixes são distribuídos em 
locais onde o veneno não é eficaz, a exemplo 
das lagoas de tratamento e estabilização de 
efluentes de algumas indústrias, em reci-
pientes de grande porte - como bebedouros 
de animais - piscinas desativadas, cascatas 
e outros ambientes semelhantes.

A iniciativa tem a colaboração do Centro 
de Controle de Zoonoses e Endemia – CCZ 
de Parnaíba e Embrapa Cocais, garantindo 
uma abordagem conjunta e coordenada, e 
incluem ações educativas interativas, como 
realização de peças de teatros em escolas 
públicas e privadas do Ensino Fundamental 
e Médio para conscientizar discentes e do-
centes da importância do combate aos vírus 
transmissores de doenças e ainda estratégias 
de ensino para levar informações de forma 
lúdica a estudantes de escolas públicas, para 
que possam ser agentes de intervenção nas 
comunidades onde vivem.

“É uma abordagem inovadora e susten-
tável no controle de larvas de mosquitos. 
O uso de barrigudinhos como método 
biológico tem se mostrado eficaz no con-
trole de larvas de mosquitos em locais 
propensos a alagamentos, onde a ação 
do larvicida pode apresentar limitações e 
na significativa redução na incidência de 
mosquitos, abrangendo não apenas o Ae-
des aegypti, transmissor de doenças como 
Dengue, Zika e Chikungunya, mas também 
outros mosquitos, comumente chamados 
de "muriçocas". 

https://youtu.be/zMe7C75xur4
https://youtu.be/zMe7C75xur4
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EXPOGRANDE ESPERA 120 MIL PESSOAS 
E NEGÓCIOS DE R$ 150 MILHÕES

Por JOSÉ ROBERTO DOS SANTOS

Foto: Acrissul

Evento foi lançamento 
oficialmente para a 
imprensa nesta quinta-
feira, dia 1º, com grade 
de shows e anúncio de 
novidades

A Acrissul (Associação dos 
Criadores de Mato Grosso do 
Sul) reuniu sua diretoria na 
tarde do dia 1º, para anunciar 
em entrevista coletiva à im-

prensa a programação da Expogrande 2024, 
que está em sua 84ª edição. A exposição, 
considerada a maior de MS, acontece de 
4 a 14 de abril no Parque de Exposições 
Laucídio Coelho.

O Parque Laucídio Coelho já está em 
obras para readequar-se ao novo modelo. 
A pista de shows mudará de lugar, pas-
sando a ocupar o local que era utilizado 
como estacionamento para os associados. 
A antiga arena de shows será "devolvida" 
aos criadores, voltando a ser o que sempre 

foi – a pista de julgamentos de bovinos e 
equinos, onde também tradicionalmente 
era realizada a cerimônia de abertura oficial 
da Expogrande.

O presidente da Acrissul, Guilherme 

Bumlai, que concedeu entrevista coletiva 
à imprensa, reafirmou em sua discurso de 
apresentação da feira, que "a Expogrande 
é uma das maiores feiras do agronegócio 
sul-mato-grossense, que atrai milhares de 

pessoas todos os anos, bem no coração da 
América Latina."

Segundo ele, a Expogrande é um evento 
que reúne um público diversificado, entre 
produtores rurais, empresários, pesquisa-
dores, estudantes e visitantes interessados 
em conhecer as novidades e as oportuni-
dades do setor agropecuário.

"As modificações no lay-out do parque 
permitirão que novos espaços comerciais 
sejam criados, para atender a grande 
demanda provocada pelos excelentes re-
sultados da Expogrande do ano passado, 
deixando a feira visualmente mais bonita", 
avaliou Bumlai.

Este ano a feira tem a presença confir-
mada de três restaurantes, além de uma 
vasta praça de alimentação à disposição 
dos visitantes. 

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES 
A Expogrande já tem 17 leilões con-

firmados, de gado de corte, reprodutores, 
matrizes, além de equinos de várias raças. 
No total, entre julgamentos e para comer-
cialização a feira reunirá este ano 11 raças.

A expectativa da Acrissul é atrair um 
público de 120 mil visitantes durante os 
11 dias. No ano passado a feira recebeu 
em torno de 102 mil pessoas. "Em termos 
de negócios a Expogrande deve ter um 
movimento interno de R$ 150 milhões. 
E esse número pode ser superado," pre-
vê o presidente da Acrissul, Guilherme 
Bumlai.

Este ano, anunciou Bumlai, uma das 
grandes novidades é a presença de um 
estande de realidade virtual onde será reali-
zada a primeira comercialização de animais 
através desta tecnologia. "Será a primeira 
vez que esta modalidade de comercialização 
será realizada no Brasil", destaca.

SHOWS E ATRAÇÕES
Durante a entrevista foram anunciadas 

as atrações deste ano. Para o último dia 
da exposição, no domingo, 14, a Acrissul 
prepara uma atração especial com portões 
liberados.

CONFIRA A AGENDA DE SHOWS:
Dia 04/04, quinta-feira: Victor e Léo
Dia 05/04, sexta-feira: Lauana Prado / 

Gustavo Mioto
Dia 06/04, sábado: Henrique e Juliano
Dia 07/04, domingo: Fred e Fabrício 

(Entrada franca) 
Dia 12/04, sexta-feira:   Ana Castela / 

Rayane e Rafaela
Dia 13/04, sábado: Simone Mendes

Presidente da Acrissul, Guilherme Bumlai, durante o lançamento da Expogrande 2024

https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
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VÍDEO YOUTUBE:
Confinamento, 
parece simples e 
fácil de se fazer, mas 
qualquer erro de 
cálculo pode colocar 
em xeque toda sua 
produção.

Foto: Shary Reeves / Pixabay

PROTESTOS DE AGRICULTORES 
SE ESPALHAM PELA EUROPA
Trabalhadores jogaram pedras no Parlamento 
Europeu em Bruxelas

Agricultores jogaram ovos e 
pedras no Parlamento Euro-
peu em Bruxelas, nesta quin-
ta-feira, fizeram fogo perto 
do prédio e soltaram fogos 

de artif ício ao exigirem que os líderes da 
União Europeia façam mais para ajudá-los 
com impostos e custos crescentes.

Com a raiva contra as regulamentações 
verdes e as importações baratas comparti-
lhada entre os agricultores de toda a Europa, 
manifestantes da Itália, Espanha e outros 
países europeus participaram do ato em 
Bruxelas, que coincidiu com uma cúpula da 
UE nas proximidades, além de realizarem 
protestos em seus países.

Embora as queixas locais também 
variem, a crescente agitação, também ob-
servada em Portugal, Grécia ou Alemanha, 
expõe as tensões sobre o esforço da UE para 
combater as mudanças climáticas.

"Queremos acabar com essas leis malu-
cas que chegam todos os dias da Comissão 
Europeia", disse em Bruxelas José Maria 
Castilla, um agricultor que representa o 
sindicato espanhol de agricultores Asaja.

Os protestos em toda a Europa ocorrem 

em um momento em que a extrema-direita, 
para a qual os agricultores representam um 
eleitorado crescente, é vista obtendo ganhos 
nas eleições de junho para o Parlamento 
Europeu. Os líderes estão tentando acalmar 
a agitação.

"Em toda a Europa, surge a mesma per-
gunta: como podemos continuar a produzir 
mais e melhor? Como podemos continuar 
a enfrentar as mudanças climáticas? Como 
podemos evitar a concorrência desleal de 
países estrangeiros?", disse o primeiro-mi-
nistro francês Gabriel Attal, ao anunciar 
novas medidas em Paris.

Attal prometeu facilitar a vida dos 
agricultores e protegê-los melhor em nível 
francês e da UE, inclusive proibindo impor-
tações baratas de produtos que usam um 
pesticida proibido na Europa e garantindo 
que os rótulos dos alimentos indiquem 
claramente se o produto é importado. Mais 
ajuda para os agricultores também está a 
caminho, segundo ele.

MAIS AJUDA - Os agricultores já 
garantiram várias medidas, incluindo as 
propostas da Comissão Executiva do bloco 
para limitar as importações de produtos 

agrícolas da Ucrânia e afrouxar algumas 
regulamentações ambientais sobre terras 
em pousio, as quais vários líderes da UE 
saudaram ao chegarem à cúpula.

Mas eles afirmam que isso não é sufi-
ciente e que estão sufocados por impostos 
e regras verdes e enfrentam a concorrência 
desleal do exterior.

"As eleições europeias estão chegando 
e os políticos estão muito nervosos, assim 
como a Comissão Europeia. Acho que este é 
o melhor momento para que, juntos, todos 
os agricultores europeus saiam às ruas", 
acrescentou o agricultor espanhol Castilla.

Embora a crise dos agricultores não 
esteja oficialmente na agenda da cúpula da 
UE, que até agora se concentrou na ajuda 
à Ucrânia, um diplomata da UE disse que 
a situação dos agricultores seria discutida.

"Está acontecendo em toda a Europa, 
então vocês devem ter esperança", disse 
Kevin Bertens, um agricultor dos arredores 
de Bruxelas, nos protestos na capital belga. 
"Vocês precisam de nós. Ajudem-nos!"

Pequenos grupos tentaram derrubar as 
barreiras erguidas em frente ao Parlamento 
- a poucos quarteirões de onde a cúpula es-
tava ocorrendo - mas a polícia disparou gás 
lacrimogêneo e borrifou água nos agricul-
tores com mangueiras para fazê-los recuar.

Enquanto isso, o primeiro-ministro 

irlandês, Leo Varadkar, repetiu a oposição 
do presidente francês, Emmanuel Macron, 
à assinatura de um acordo comercial com 
o Mercosul em sua forma atual - outra 
demanda importante para os agricultores.

Por LEONARDO GOTTEMS

https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
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VÍDEO YOUTUBE:
Conheça as principais 
raças e cuidados para 
iniciar sua criação de 
galinhas caipiras

Foto: Divulgação

CUSTOS DE PRODUÇÃO ENCERRAM 2023 EM R$ 6,20 POR 
QUILO VIVO DE SUÍNO E EM R$ 4,41 EM FRANGO DE CORTE

O ano de 2023 terminou com 
o custo de produção por 
quilo de suíno vivo che-
gando aos R$ 6,20 segundo 
os estudos registrados pela 

Embrapa Suínos e Aves em sua Central de 
Inteligência de Aves e Suínos (CIAS). Já 
para frangos de corte, o ano encerrou com 
o custo de produção calculado em R$ 4,41 
para o quilo vivo.

Apesar de os ICPSuíno e ICPFrango 
registrarem altas desde outubro (chegando, 
respectivamente, a 354,90 e 341,39 pontos), 
os custos de produção baixaram no acu-
mulado dos 12 meses do ano passado. Os 
de suínos caíram 23,16% em 2023. Já os de 
frangos de corte diminuíram 20,33%.

É preciso destacar que a mudança nos 
coeficientes técnicos realizada em janeiro 
de 2023 foi responsável por uma redução de 
16,2 pontos percentuais no ICPSuíno e por 
uma redução de 7,1 pontos percentuais no 
ICPFrango, enquanto que os preços respon-
dem pelo restante da variação acumulada 
no ano (ver Nota Técnica aqui).

Em dezembro, o aumento do ICPSuíno 
foi influenciado pelo custo da alimentação 
dos animais, que teve alta de 1,61% e um 
peso de 74,83% na composição do custo to-
tal. Com isto, o custo total de produção por 
quilo de suíno vivo produzido em sistema 
tipo ciclo completo em Santa Catarina em 
dezembro chegou a R$ 6,20, um aumento de 

R$ 0,08 por quilo vivo relação a novembro.
O aumento do ICPFrango em dezembro 

foi provocado basicamente pela variação 
de 1,65% com a alimentação das aves, uma 

vez que este item de custo tem um peso de 
67,83% na composição do custo total da 
produção, e na aquisição dos pintos de um 
dia (+2,44% e peso de 14,97%). O custo de 
produção do quilo do frango de corte vivo 
no Paraná produzido em aviário tipo clima-
tizado em pressão positiva em dezembro foi 
de R$ 4,41, o que representa R$ 0,06 a mais 
em comparação a novembro.

Os estados de Santa Catarina e Paraná 
são usados como referência nos cálculos 
da CIAS por serem os maiores produtores 
nacionais de suínos e de frangos de corte, 
respectivamente. Os custos de produção 
são uma referência para o setor produtivo. 
Entretanto, suinocultores independentes 
e avicultores sob contratos de integração 
devem acompanhar a evolução dos seus 
próprios custos de produção.

APLICATIVO CUSTO FÁCIL – O 
aplicativo da Embrapa agora permite gerar 
relatórios dinâmicos das granjas, do usuário 
e das estatísticas da base de dados. Os re-
latórios permitem separar as despesas dos 
custos com mão de obra familiar. O Custo 
Fácil está disponível de graça para aparelhos 
Android, na Play Store do Google.

PLANILHA DE CUSTOS DO PRO-
DUTOR – Produtores de suínos e de frango 
de corte integrados podem usar na gestão 
da granja a planilha eletrônica feita pela 
Embrapa. A planilha pode ser baixada de 
graça no site da CIAS.

https://youtu.be/CprVHc0R49s
https://youtu.be/CprVHc0R49s
http://embrapa.br/suinos-e-aves/cias
http://embrapa.br/suinos-e-aves/cias
http://embrapa.br/suinos-e-aves/cias/custos/nota-tecnica
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VÍDEO YOUTUBE:
Neste vídeo vamos 
falar das codornas, 
suas principais 
características, 
vantagens para iniciar 
sua criação, estruturas 
necessárias, raças e 
doenças que podem 
causar a perda de todo 
o plantel, como preveni-
las  e muito mais.

Foto: Divulgação

MUNDO NOVO ENTRA NO MAPA DA AVICULTURA ESTADUAL 
COM INVESTIMENTOS DE R$ 66 MI EM RECURSOS DO FCO

A avicultura sul-mato-gros-
sense, que está em franca 
expansão vai ganhar mais 
um polo de produção, impul-
sionada pelos programas de 

incentivo do Governo do Estado. Desta vez 
será a região de Mundo Novo, que receberá 
aviários de alta tecnologia com a aprovação 
de mais de R$ 66 milhões do FCO Rural para 
projetos na avicultura estadual. A delibe-
ração ocorreu na última reunião do CEIF/
FCO (Conselho Estadual de Investimentos 
Financiáveis pelo Fundo de Investimento 
do Centro-Oeste) realizada na Semadesc 
(Secretaria de Estado de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação).

Basicamente os recursos serão utiliza-
dos para construção de 28 galpões aviários 
em Mundo Novo com nova tecnologia que 
permitirão o alojamento de mais de 2 mi-
lhões de aves. A produção será destinada 
para abate na indústria Frango Bello em 
Itaquiraí.

Segundo o secretário de Estado de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Semadesc), Jaime 
Verruck ,o investimento coloca Mundo 
Novo no mapa da avicultura estadual. “Estes 
investimentos têm grande importância para 
promover o encadeamento da produção, já 
que as aves serão destinadas para o abate 
interno na indústria da Frango Bello em 

Itaquiraí. Hoje a empresa tem que buscar as 
aves no estado do Paraná. Com a instalação 
dos galpões e a produção local, a avicultura 
passa a ter 100% do abastecimento interno. 
Isso gera divisas para o Estado”, salientou 
o secretário.

De acordo com o secretário-executivo 
de Desenvolvimento Sustentável, Rogério 
Beretta, os abates de aves na planta de 
Itaquiraí devem se manter por enquanto 
variando de 195 mil a 200 mil. “A garantia 
de fornecimento de aves para a indústria 

da Frango Bello em Itaquiraí beneficia o 
estado pois fomenta a produção local e eli-
mina o transito de animais vindo de outros 
estados, o que é altamente benéfico para a 
sanidade do nosso rebanho, acrescentou 
Rogerio Beretta.

Na avaliação do titular da Semadesc, a 
expansão da avicultura estadual está relacio-
nada as políticas públicas implementadas 
pelo Governo Eduardo Riedel para o setor 
e principalmente o incentivo financeiro 
do Programa Frango Vida. O programa 
da Semadesc voltado à avicultura de corte 
remunerou no ano passado em mais de R$ 
35 milhões os avicultores de 286 unidades 
de produção de frango do Estado.

FCO GERA O DESENVOLVIMEN-
TO - Na última reunião do CEIF foram 
aprovadas 82 cartas consultas que pleiteiam 
financiamentos de R$ 243,3 milhões de em-
preendimentos no Estado. No FCO Rural, 
a divisão dos recursos em subsetores ficou 
da seguinte forma: R$ 6,022 milhões para 
aquisição de bovinos, R$ 4,3 milhões para 
retenção de bovinos, R$ 23,3 milhões para 
suínos, R$ 66 milhões para avicultura, R$ 
1,9 milhões para armazéns, R$ 489 mil para 
construção, R$ 39,6 milhões para reforma 
de pastagens, R$ 2,3 milhões para energia 
fotovoltaica e R$ 7,9 milhões para irrigação.

Para 2024, o FCO terá mais de R$ 2,4 
bilhões, sendo metade do valor para o FCO 
Rural e metade para o Empresarial.

https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
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Variedade de Terras Altas 
lançada pela Embrapa Ar-
roz e Feijão em 2020, a BRS 
A502 vem transformando o 
mapa da produção de arroz 

no Cerrado no Brasil. Em Goiás, segundo 
números da Conab e levantamentos feitos 
pela Embrapa, a inserção da cultura sob 
pivô elevou de 3 mil, para 15 mil ha a área 
plantada, igualando ao arroz irrigado em 
espaço e produtividade.

A BRS A502 já está presente em todas as 
regiões do Estado de Goiás, de Cristalina, 
Água Fria e Luziânia, no Leste, a Jussara e 
Montes Claros, no Oeste; de Itumbiara, Rio 
Verde e Morrinhos, no Sul/Sudoeste, a Nova 
Crixás e São Miguel do Araguaia, no Norte/
Noroeste. A opção por inserir o arroz em 
sistemas sustentáveis sob pivô central já é 
uma realidade para os agricultores goianos, 
apresentando resultados que, até há bem 
pouco tempo, poderiam ser considerados 
surpreendentes. Na Fazenda Paineiras, por 
exemplo, no Município de Campo Alegre 
de Goiás, Sudeste do Estado, a colheita foi 
concluída em 15 de janeiro, atingindo 148,3 
SC/ha, em média. “Isso é um feito histórico! 
Nós nunca havíamos percebido uma pro-
dutividade tão alta com arroz de sequeiro 
aqui em Goiás, sem que fosse necessária a 
fertilização com fósforo e potássio”, afirma 

Adriano Castro, pesquisador da Embrapa 
Arroz e Feijão. Para ele, esse sucesso deve-se 
a alguns fatores, entre eles: o cuidado com 
o manejo; o esquema correto de rotação 
de culturas, que propiciou ambiente ideal; 
e a escolha da melhor cultivar. “Essa soma 
permitiu que se chegasse a níveis tão bons, 
no que diz respeito ao potencial produtivo”, 
diz Adriano.

O pesquisador lembra, ainda, a excelente 
qualidade dos grãos, que está abrindo as 
portas da Indústria para essa nova opção. 
A BRS A502 é um material que responde 
muito bem à alta fertilidade de solo e, 
quando manejada adequadamente, permite 
a obtenção de uma produtividade como 
essa, de quase 150 SC/ha, com destaque 
para o rendimento total, que chega a 80%, 
e a percentagem de inteiros de 76%, em 
média. “Uma lavoura conduzida com ca-
pricho, seguindo recomendações técnicas 
para rotação de culturas, com entrada do 
arroz nesse ambiente de pivô, produzirá 
muito bem, com uma rentabilidade de 
aproximadamente 100 sacos por hectares, 
já descontando o custo de produção”, afir-
ma Adriano. Essa produtividade, tão alta, 
se deu em uma área com rotação e o arroz 
teve como cultura anterior a cebola, que 
deixou o ambiente muito propício, com alta 
fertilidade de solo, por isso não foi neces-

CULTIVAR DA EMBRAPA DOBRA ÁREA PLANTADA COM 
ARROZ EM GOIÁS E PRODUTIVIDADE AUMENTA 175%
Lavouras de arroz com a cultivar de Terras Altas 
BRS A502 se espalham por todo o Estado de Goiás

sária a utilização de outros nutrientes, que 
já existiam como remanescente da lavoura 
antecessora.

O analista de Transferência de Tecno-
logia da Embrapa Arroz e Feijão, Rodrigo 
Sérgio e Silva, ressalta que os resultados 
estão consolidando o arroz como mais uma 
oportunidade direta, ótima opção rentável 
para o produtor. Ele lembra que esse novo 
momento do Sistema de Terras Altas tem 
revelado a cultura como ferramenta eficien-
te na revitalização de áreas de produção em 
pivô, causando efeito virtuoso e entregando 
aumento de produtividade nas lavouras que 
venham em sucessão. Contudo, é vantajoso 

e desejado também pela alta produtividade 
e o baixo custo dos investimentos, promo-
vendo ganho financeiro maior ou igual aos 
vários outros cultivos disponíveis. “Tudo 
está posto e não há necessidade de grandes 
gastos por parte da cadeia produtiva. O 
que temos é um arroz como a BRS A502, 
da Embrapa, que se integra ao sistema de 
produção e traz sim lucratividade direta”, 
afirma Rodrigo Sérgio.

Metade das áreas irrigadas por pivô 
central no Brasil estão localizadas em Goi-
ás, Distrito Federal e Minas Gerais, sendo 
esse último o de maior concentração (550 
mil ha). Um dado importante é que 50% 
desses pivôs no estado mineiro são terras 
com mais de 20 anos de uso, o que destaca 
a adoção do arroz como elemento perfeito 
para a regeneração dos solos. Entretanto, a 
oportunidade de rentabilidade direta com 
o arroz tem chamado também a atenção 
dos produtores desse estado, que estão 
em contato com a Embrapa, em busca de 
informações e conhecimento para incluir 
a cultura em suas áreas.

Municípios como Paracatu e Unaí, que 
juntos representam 27% de toda a área ir-
rigada por pivô em Minas Gerais, já estão 
adotando a inserção do arroz no sistema 
com a BRS A502, o que deve acontecer 
com as demais áreas do estado. Na safra 
passada, a produção de arroz de sequeiro 
em Minas não passou de 3 mil hectares, 
conforme o documento “Série Histórica 
das Safras/Arroz” da Conab – produção 
quase insignificante, frente à demanda local 
de quase 40 mil toneladas/mês. Segundo o 
presidente do Sindarroz-MG, Jorge Tadeu 
Meirelles, a indústria local está suprindo sua 
necessidade importando do Mercosul: do 
Paraguai e Uruguai. Com esse panorama, 
os produtores mineiros têm ótimas pers-
pectivas de negócio para o futuro próximo, 
podendo, ainda, ofertar para os estados 
vizinhos, como Goiás e São Paulo.

A Embrapa Arroz e Feijão tem percor-
rido os Estados de Goiás, Minas Gerais e 
Mato Grosso, levando informações técnicas 
e de manejo aos produtores, sob demanda 
dos próprios atores da cadeia produtiva e 
pelos Governo dos Estados, por meio das 
Secretarias de Agricultura. Os resultados 
estão superando as expectativas e o futuro 
se mostra bastante promissor.

Foto: Henrique de Oliveira/ Embrapa
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